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A Metro de Lisboa fechou o pri-
meiro trimestre do ano com uma
quebra total de 9,6% nos passa-
geiros, com menos 4,36 milhões
de utentes transportados no
período. Analisando o compor-
tamento mensal, contudo, as
conclusões apontam para que
esta redução na procura seja
bastante superior nos próximos
trimestres: só em Março houve
menos 15% de lisboetas a pro-
curar o metro de Lisboa, isto
quando em Fevereiro a quebra
já tinha atingido os 13,1%. A bene-
ficiar o comportamento trimes-
tral do metro de Lisboa esteve
o mês de Janeiro, quando a que-
da na procura foi de apenas 1,4%
em comparação com o mesmo
mês do ano passado.

A entrada em vigor dos novos

tarifários para os transportes
em Fevereiro deste ano agravou
assim em muito a quebra da pro-
cura do metro de Lisboa, à ima-
gem, aliás, do que aconteceu
com todas as empresas de trans-
porte público que divulgaram a
evolução mensal da procura. A
Metro do Porto, por exemplo,
registou uma subida de 3% nos
passageiros em Janeiro que,
após a entrada em vigor dos
novos preços, passou a uma que-
bra de 2,8% e de 2,5% nos meses
de Fevereiro e Março.

O mesmo cenário ocorreu na
evolução da procura mensal da
Sociedade de Transportes Colec-
tivos do Porto (STCP). A empre-
sa de transporte rodoviário da
região do Grande Porto regis-
tou uma quebra de 2% na pro-
cura em Janeiro deste ano, em
comparação com o mesmo mês
de 2011. Contudo, e a partir de
Fevereiro, o comportamento
piorou a olhos vistos: nesse mês,
a STCP registou logo menos 9,6%
de passageiros, valor que saltou

para os 12% de queda em Mar-
ço. Na congénere lisboeta, a Car-
ris, não foi possível obter os dados
da procura desagregados por
mês. Ainda assim, a empresa
registou uma redução de 10%
na procura ao longo de todo o
primeiro trimestre de 2012.

MENOS 12,6 MILHÕES DE PASSAGEI-

ROS Considerando os valores
definitivos destas quatro empre-
sas – STCP, Carris e metros de
Lisboa e Porto – para o primei-
ro trimestre do ano, conclui-se
que desapareceram 12,6 milhões
de utilizadores de transportes
públicos entre Janeiro e Março,
em comparação com o mesmo
período de 2011. Se nos primei-
ros três meses do ano passado
estas quatro empresas transpor-
taram 146,8 milhões de pessoas
– o equivalente a 1,65 milhões
por dia –, já este ano o total de
passageiros das mesmas empre-
sas se ficou pelos 134,2 milhões
– ou 1,49 milhões por dia.
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Metro de Lisboa perdeu 15% dos
passageiros só no mês de Março
Quebra na procura no
primeiro trimestre
ascendeu a 9,6%, ou
menos 4,36 milhões
de passageiros

DISTINÇÃO
Este ano, Portugal tem
275 praias com Bandeira
Azul, mais quatro do que
em 2011, revelou ontem
a Associação Bandeira
Azul da Europa (ABAE),
que atribui esta distinção
de qualidade pelas
zonas balneares.

ZONAS BALNEARES
A região Norte tem este
ano 67 praias com
Bandeira Azul (mais
quatro do que em 2011),
o Centro tem 23 praias
(mais cinco), o Tejo 49
(mais quatro) e o Alentejo
24 praias (mais duas). Já
o Algarve, tem menos
cinco do que no ano
passado, ou seja, 69
praias mereceram este
ano a distinção.

Verão

275 praias
com bandeiras

azuis

LISBOA Está aberta a guerra na
área farmacêutica. A Associa-
ção de Farmácias de Portugal
(AFP) acusa a Associação Nacio-
nal de Farmácias (ANF) de ter
transformado o sector num “ape-
tecível alvo social e político”. A
AFP defende que a ANF “criou
uma teia de negócios que deu
às farmácias uma imagem nega-
tiva e as transformou num gru-
po económico a abater”.

Associação de
Farmácias de
Portugal ataca ANF

LISBOA A chuva que caiu duran-
te o mês de Abril levou a um
“desagravamento significativo”
da seca no país. Segundo o últi-
mo relatório do Instituto de
Meteorologia, divulgado ontem,
já não há qualquer zona do ter-
ritório nacional em seca extre-
ma, a mais grave da escala. Nes-
te momento, 59% do território
está em seca severa, 39% em
moderada e 3% em fraca.

Chuvas de Abril
permitiram suavizar
seca em Portugal
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